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EDITORIAL 
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Estimados leitores, 

É com imensa alegria que publicamos a pri-

meira revista de 2021. 

Estamos em janeiro, o primeiro mês do ano 

de 2021, um ano que será regido por Pai 

Oxalá e Pai Oxóssi. 

Esperamos que este novo ano seja bem di-

ferente do ano anterior, aguardamos inten-

sas mudanças sociais e avanços científicos.  

Sabemos que as dores são provações que 

trazem aprendizados ao espírito, mas espe-

ramos que as situações vividas pela huma-

nidade, no ano pregresso, nunca mais se 

repitam e que fiquem registradas somente 

na história. 

Esperamos que a humanidade tenha apren-

dido alguma lição com a experiência adqui-

rida neste último ano. 

A lição mais simples foi, a de que todos vi-

vemos no mesmo planeta e que todos esta-

mos interligados, independente de sexo, 

raça, credo ou posição social.  Somos todos 

seres humanos. 

O vírus mostrou isso! 

Esta revista também é especial, marca um 

novo rumo na linha editorial da revista. 

Nosso lema, registrado na capa é “Um novo 

olhar sobre a vida”. 

É desta forma que o Instituto Mata Verde 

inicia 2021, propondo a todos um novo 

olhar sobre a vida e sobre a Umbanda. 

Umbandistas uni-vos! 

 

UM NOVO OLHAR 
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A força do Fogo  

a primeira das  sete forças 

Todo iniciado na doutrina umbandista do 

Núcleo Mata Verde, tem como primeira 

liça o a origem e importa ncia dos sete rei-

nos sagrados. 

A apresentaça o dos sete reinos e  um dos 

primeiros assuntos apresentados ao inici-

ando. 

Logo nas primeiras liço es aprende que o 

reino do fogo e  o primeiro reino, e apren-

de da sua importa ncia em qualquer ritual 

realizado no Templo do Nu cleo Mata Ver-

de. 

Aprende que o fogo deve participar da vi-

da do aprendiz a partir daquele momento 

que ele passa a se tornar um Abá Guassu. 

A presença do fogo, na vida do iniciando, 

se faz atrave s das velas, coloridas ou na o. 

Aprende  que devera  manter, em sua casa,  

O FOGO SAGRADO 
TA

TÁ
 P

YA
TÃ

 

Manoel Lopes 
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acesa 24 horas por dia uma vela de sete 

dias, que popularmente e  chamada de 

vela do anjo da guarda. 

Diariamente devera  fazer suas preces e 

oraço es, pro ximo a  vela. 

Nas oferendas, nas firmezas, ou nos iní -

cios de todas as Giras, uma vela deve ser 

acesa sempre ao iní cio dos trabalhos. 

A vela da tronqueira, com certeza e  a 

primeira a ser acesa nos dias de traba-

lhos espirituais. 

E  importante lembrar que o primeiro 

grau, e  o grau do fogo. 

Normalmente esperamos que o neo fito a 

partir dos ensinamentos recebidos, bus-

que por mais informaço es.  

Mas nem sempre isso acontece, e muitos 

seguem seu caminho inicia tico, somente 

com o conhecimento mais raso, mais po-

pular. 

Hoje queremos chamar a atença o para o 

culto ao fogo. 

Iniciaremos comentando sobre a Gre cia 

antiga. 

Toda casa de grego ou de romano possu-

í a altar; neste altar devia haver sempre 

restos de cinza e brasas.  

Era obrigaça o sagrada do dono de cada 

casa conservar o fogo, dia e noite. Des-

graçada daquela casa onde o fogo se ex-

tinguisse! Ao anoitecer de cada dia se co-

briam de cinza os carvo es, para deste 

O FOGO SAGRADO 
TA

TÁ
 P

YA
TÃ
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modo se evitar que eles se consumissem 

inteiramente durante a noite; ao desper-

tar, o primeiro cuidado do homem era 

avivar o fogo e alimenta -lo com alguns 

ramos secos.  

O fogo so  deixava de brilhar sobre o altar 

quando toda a famí lia havia morrido; lar 

extinto, famí lia extinta, eram expresso es 

sino nimas entre os antigos. 

E, evidentemente, o uso de manter-se 

sempre o fogo sobre o altar remonta a 

antiga crença.  

As regras e os ritos observados a este 

respeito mostram-nos na o ser enta o este 

entre as gentes um costume qualquer, 

insignificante.  

Na o lhes era permitido alimentar este 

fogo com qualquer espe cie de madeira; a 

religia o distinguia, entre as a rvores, 

aquelas espe cies que podiam ser empre-

gadas com este fim, e aquelas outras de 

que era impiedade servirem-se.  

A religia o ensinava ainda como este fogo 

devia permanecer sempre puro, o que 

em sentido literal significava que ne-

nhum objeto sujo lhe devia ser atirado e 

que, em sentido figurado, nenhuma aça o 

culposa deveria ser cometida em sua 

presença. Havia determinado dia no ano, 

entre os romanos, o Primeiro de Março, 

no qual cada famí lia devia apagar o seu 

fogo sagrado e reacender logo outro em 

seu lugar. Mas, para se acender o novo 

fogo, havia ritos que necessariamente 

tinham de ser observados com todo o es-

cru pulo.  

Deviam sobretudo evitar fazer lume 

usando ferro e pederneira. Os u nicos 

me todos permitidos eram os de fazer in-

cidir num ponto o calor dos raios solares 

ou de friccionar dois pedaços de madeira 

de determinada espe cie e deles fazer sal-

tar a faí sca.  

Estas diferentes regras provam de sobe-

O FOGO SAGRADO 
TA

TÁ
 P

YA
TÃ

 

“Torna-nos sempre prósperos, sempre felizes, ó lar;  

ó tu que és eterno, belo, sempre novo, tu que nutres, tu 

que és rico, recebe de bom coração as nossas oferendas, 

dando-nos em troca a felicidade e a saúde  

que é tão doce.” 
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jo como na o estava no juí zo dos antigos 

apenas o fato de produzir ou conservar 

um elemento u til e agrada vel; estes ho-

mens viam mais do que isso no fogo que 

ardia sobre os altares.  

Este fogo tinha algo de divino; adoravam

-no, prestavam-lhe verdadeiro culto. Da-

vam-lhe como oferenda tudo quanto jul-

gavam pudesse agradar a um deus: flo-

res, frutas, incenso, vinho. Imploravam-

lhe proteça o, que supunham poderosa. 

Dirigiam-lhe fervorosas preces para dele 

conseguirem os fins eternos desejados 

por todo o homem: sau de, riqueza e feli-

cidade.  

Uma destas oraço es, que nos foi conser-

vada numa coleça o de hinos o rficos, esta  

concebida assim: “Torna-nos sempre 

pro speros, sempre felizes, o  lar; o  tu que 

e s eterno, belo, sempre novo, tu que nu-

tres, tu que e s rico, recebe de bom cora-

ça o as nossas oferendas, dando-nos em 

troca a felicidade e a sau de que e  ta o do-

ce.” 

 Assim, via-se no lar o deus benfazejo 

conservador da vida do homem, o deus 

rico alimentando-o com os seus dons, o 

deus forte protetor da casa e da famí lia. 

Em presença de qualquer perigo, procu-

rava-se refu gio junto dele.  

Quando o pala cio de Prí amo foi invadido, 

He cuba arrastou o velho rei para junto 

do lar: “As tuas armas na o sabera o de-

fender-te”, diz-lhe ela, mas “este altar 

nos protegera  a todos.” 

Olhai para Alceste quando vai morrer, 

dando a vida para salvar o seu esposo.  

 

Aproxima-se do seu lar e invoca-o usan-

do estes termos: “O  divindade soberana 

desta casa, pela derradeira vez eu me in-

clino na tua presença, e te dirijo as mi-

nhas oraço es; porque vou descer para 

onde esta o os mortos. Vela por meus fi-

lhos, que ja  na o mais tera o ma e; da  a 

meu filho uma terna esposa, e a  minha 

filha um marido nobre de sentimentos. 

Faz com que eles na o morram antes do 

tempo como eu, e que, no seio da felici-

dade, guardem eles longa vida.”  

O lar enriquecia a famí lia. Plauto, numa 

das suas come dias, apresenta-no-lo a 

graduar as suas da divas pelo culto que 

O FOGO SAGRADO 
TA

TÁ
 P

YA
TÃ

 

Príamo 
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lhe tributam. Os gregos davam ao deus 

da abastança o nome de Kte sios.  

O pai invocava-o para seus filhos, supli-

cando-lhe que sempre “lhes de  sau de e 

abunda ncia de bens”.  

No infortu nio, o homem lastima-se da 

sua mise ria junto do seu lar, dirigindo-

lhe repreenso es; na felicidade cumula-o 

de graças. O soldado, ao voltar da guer-

ra, agradece-lhe o fato de te -lo preser-

vado dos perigos.  

E squilo apresenta-nos Agame mnon, re-

gressando de Tro ia, feliz, aureolado de 

glo ria; na o e  para Ju piter a sua gratida o; 

na o e  ao templo que vai levar sua ale-

gria e gratida o; mas oferece o sacrifí cio 

de aça o de graças ao lar de sua casa.  

Este homem nunca saí a de casa sem an-

tes dirigir uma prece ao seu lar; ao re-

gressar, antes de saudar a mulher e de 

abraçar os filhos, devia inclinar-se pe-

rante o lar e invoca -lo.  

O fogo do lar era, assim, a Provide ncia 

da famí lia. O culto era arraigadamente 

simples. Como primeira regra exigia-se 

ao homem que mantivesse continua-

mente sobre o altar alguns carvo es ace-

sos porque, extinguindo-se o fogo, dei-

xava de existir o deus.  

Em certas horas do dia, colocavam-se 

sobre o lar ervas secas e lenha; e enta o 

o deus manifestava-se em forma de cha-

ma brilhante. Ofereciam-lhe sacrifí cios; 

na sua esse ncia todos os sacrifí cios con-

sistiam em alimentar e reanimar o fogo 

sagrado, em nutrir e desenvolver o cor-

po do deus. Por isso, em primeiro lugar 

se lhe dava a lenha, e, em seguida, ver-

tendo-se sobre o altar vinho ardente da 

Gre cia, o o leo, o incenso e a gordura das 

ví timas. O deus recebia estas oferendas 

e devorava-as; satisfeito, radiante, le-

vantava-se no altar e iluminava o seu 

adorador com os seus raios.  

Era este o momento solene da invoca-

ça o: o hino da oraça o subia ate  ele, ele-

vando-se do coraça o do homem.  

Considerava-se a refeiça o como o ato 

religioso por excele ncia. O deus presi-

dia. Era o deus quem tinha cozido o pa o 

e preparado os alimentos; por isso se 

lhe devia uma oraça o no começo e ou-

tra no fim da refeiça o.  

Antes de comer, depositavam-se sobre 

o altar as primí cias do alimento; antes 

de beber, espalhava-se a sua libaça o de 

vinho. Era o quinha o do deus. Ningue m 

O FOGO SAGRADO 
TA

TÁ
 P

YA
TÃ
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duvidava da sua presença na cerimo nia, 

nem de que ali vinha comer e beber; e, 

de fato, na o se via a chama elevar-se, co-

mo se se tivesse alimentado com os 

manjares oferecidos?  

Assim, a refeiça o partilhava-se entre o 

homem e o deus: cerimo nia sagrada, 

sem du vida, pela qual homem e deus en-

travam em comunha o.  

Velhas crenças, com o correr dos anos 

desaparecidas dos espí ritos, mas que 

deixaram, por ainda muito tempo, os 

seus vestí gios entre os povos, com usos, 

ritos e modos de falar, a que o pro prio 

incre dulo na o podia escapar.  

Hora cio, Oví dio, Juvenal ceavam ainda 

diante do seu lar e costumavam fazer-lhe 

a libaça o e a prece.  

O culto do fogo sagrado na o viveu exclu-

sivamente entre as populaço es da Gre cia 

e da Ita lia.  

Encontramo-lo igualmente no Oriente. 

Na pro xima revista continuaremos a tra-

tar deste assunto. 

Salve a Umbanda! 

 

Referência: 

A cidade antiga—Fustel de Coulanges 

Curso da Doutrina dos Sete Reinos  

http://www.ead.mataverde.org 

 

O FOGO SAGRADO 
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http://www.ead.mataverde.org
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A Justiça Divina 
Tudo se encadeia e se liga no Universo, 

tanto moral como fisicamente, nos dizem 

os Espí ritos. Mestre Xango  Sete Pedrei-

ras nos ensina que existem campos de 

forças sutis que se encarregam destas 

ligaço es, sa o os campos estruturais. 

Desde o primeiro momento que nosso 

planeta começou a se formar sob a aça o 

das forças espirituais superiores — Os 

Orixa s — do mais simples ao mais com-

plexo, tudo esta  regido por uma lei; cada 

efeito se relaciona a uma causa, e cada 

causa gera um efeito ide ntico a ela mes-

ma.  

Daí , no domí nio moral, o princí pio da 

justiça, a sança o do bem e do mal, a lei 

distributiva que da  a cada um segundo 

suas obras.  

Justiça manifestada sob a aça o do segun-

do reino sagrado, reino da terra, regido 

por Xango  e sua hierarquia.  

As conscie ncias pertencentes a esta hie-

rarquia cuidam para que ajustiça seja 

cumprida. 

Assim como as nuvens formadas pela 

evaporaça o fatalmente retornam sobre o 

solo como chuva, da mesma forma as 

conseque ncias dos atos cometidos retor-

nam sobre seus autores.  

Cada um desses atos, cada uma das voli-

ço es de nosso pensamento, conforme a 

força de impulsa o que lhes e  imprimida, 

acabam, em sua evoluça o, por retornar 

com seus efeitos, bons ou maus, de volta 

a  fonte que os produziu.  

Esta e  uma das principais leis espirituais 

que os umbandistas precisam entender e 

aplicar em suas vidas. 

Na o podemos nos esquecer de que o es-

pí rito reside no Orun.  

A JUSTIÇA DIVINA— XANGÔ  
Y
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Que seus campos plasmados e suas vi-

braço es transitam nesta dimensa o ex-

trafí sica, onde na o encontram atenua-

ço es ou barreiras, e na mesma intensi-

dade que sa o emitidas retornam ao seu 

emissor.  

Assim as penas e as recompensas se re-

partem pelos indiví duos no jogo natural 

das coisas.  

O mal como o bem, tudo retorna a seu 

ponto de partida.  

Esta e  uma das leis herme ticas mais co-

nhecidas.  

E  dos fatos que se produzem os efeitos 

no curso mesmo da vida terrestre.  

Assim tambe m e  em outros mais graves, 

cujas conseque ncias se fazem sentir so-

mente na vida espiritual e por vezes 

mesmo nas encarnaço es posteriores.  

Este o motivo que muitas vezes na o en-

tendemos situaço es que acontecem ao 

nosso redor e que chegam a chocar al-

gumas pessoas que ainda na o possuem 

este conhecimento. 

A pena de talia o nada tem de absoluta. 

Ela e  ta o verdadeira quanto o fato de 

que as paixo es e os defeitos do homem 

conduzem a resultados sempre ide nti-

cos, dos quais ele na o consegue se sub-

trair.  

O orgulhoso prepara para si um porvir 

de humilhaça o; o egoí sta cria em torno 

dele o vazio e a indiferença, e duras pri-

vaço es esperam os sensuais. Aí  esta  a 

puniça o inevita vel, o reme dio eficaz que 

cura o mal em sua causa, sem que ne-

nhum ser tenha de se constituir o car-

A JUSTIÇA DIVINA 
Y
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rasco de seus semelhantes. 

O arrependimento, um ardente apelo a  

miserico rdia divina, colocando-nos em 

comunicaça o com as pote ncias superio-

res, pode nos proporcionar a força ne-

cessa ria para percorrer a via dolorosa, 

o caminho de provas que nosso passado 

nos traça; mas, fora da expiaça o, nada 

poderia apagar nossas faltas.   

O sofrimento, este grande educador, so  

pode nos reabilitar.  

Este e  o motivo de ainda existir tanto 

sofrimento sobre nosso planeta, exis-

tem ainda muitos irma os que esta o ex-

purgando seus erros de outras encarna-

ço es. 

Devemos procurar sempre estar ligados 

aos mestres espirituais, pedindo sem-

pre a sua intervença o aos senhores do 

segundo reino, para que nos ajudem a 

superar as provas necessa rias e que a 

justiça se faça. 

A lei de justiça nada mais e  enta o do 

que o funcionamento da ordem moral 

universal, e as provaço es, os sofrimen-

tos, as dificuldades representam a rea-

ça o da natureza ultrajada e violentada 

em seus princí pios eternos.  

As forças do universo sa o solida rias, re-

percutem e vibram em uní ssono. Toda 

pote ncia moral reage sobre aquele que 

as violam, proporcionalmente ao seu 

modo de aça o. Deus na o castiga a nin-

gue m.  

Na o podemos nos esquecer, que todos 

possuí mos Guardio es, e que eles esta o 

encarregados de fazerem cumprir, num 

primeiro momento qualquer violaça o 

do respeito universal as sete leis sagra-

das, manifestadas nos sete reinos sagra-

A JUSTIÇA DIVINA 
Y
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dos. 

Deus  deixa ao tempo o cuidado de fazer 

os efeitos decorrerem de suas causas.  

O homem e  enta o seu pro prio justiceiro, 

porque, conforme o uso e abuso que faz 

de sua liberdade, o torna feliz ou infeliz. 

Somos os responsa veis diretos pelo nos-

so destino. 

O resultado de nossos atos se faz por ve-

zes esperar. Vemos neste mundo os cul-

pados amordaçarem sua conscie ncia, ri-

rem-se das leis, viverem e morrerem 

honrados.   

Ao contra rio, vemos pessoas honestas 

serem perseguidas pela adversidade e 

pela calu nia! Voce  acredita que as leis 

universais na o se manifestara o? 

Daí , a necessidade das vidas futuras, no 

curso das quais o princí pio de justiça en-

contra sua aplicaça o, e o estado moral 

do ser, seu equilí brio.  

E  atrave s das vidas futuras que o ajuste 

karmico e  realizado, na maioria das ve-

zes com o conhecimento do penalizado. 

Sem esse complemento necessa rio, a 

existe ncia atual na o teria sentido, e qua-

se todos nossos atos seriam desprovidos 

de sança o. 

Em realidade, a ignora ncia e  o mal sobe-

rano, de onde decorrem todos os outros 

males.  

Na o tenha du vidas, que no s os umban-

distas, precisamos estudar, conhecer e 

nos aprofundarmos nestas leis maiores. 

Se o homem visse distintamente a con-

seque ncia de seus atos, sua conduta se-

ria diferente.  

Conhecendo a lei moral e sua aplicaça o 

ineluta vel, na o procuraria mais viola -la 

tanto quanto na o resiste a s leis do peso 

e da gravitaça o.  

Este e  um dos motivos que nos preocu-

pamos tanto em orientar os filhos do 

Núcleo Mata Verde, e desta forma ate-

nuando ajustes karmicos no futuro. 

O homem deve enfim aprender a medir 

o alcance de seus atos, entender suas 

responsabilidades, sacudir essa indife-

rença que cava o abismo das mise rias 

sociais e envenena moralmente esta ter-

ra onde lhe sera  necessa rio talvez renas-

cer muitas vezes ainda.  

A revista Umbanda tem como linha edi-

torial, provocar este despertamento nas 

A JUSTIÇA DIVINA 
Y
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“A revista Umbanda tem como 

linha editorial, provocar este 

despertamento nas consciên-

cias umbandistas.” 
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conscie ncias umbandistas.  

Temos a certeza que a Umbanda e  muito 

mais que trabalhos de assiste ncia espi-

ritual realizados dentro dos Terreiros. 

A umbanda e  uma escola e seus profes-

sores sa o nossos guias que veem ao nos-

so encontro para ensinar e inspirar. 

E  preciso que um novo sopro passe so-

bre as pessoas e ilumine nelas estas 

convicço es de onde saem as vontades 

firmes, inquebranta veis.  

Sabemos que existem hordas de espí ri-

tos negativos assolando nosso planeta, 

mas como diz o ponto, “Somos soldados 

de Oxala ”,  e combatemos ao lado da 

Luz, temos a certeza que em breve nos-

so planeta estara  mudado. 

Importa enfim que todos adotem isto: o 

reino do mal na o e  eterno, a justiça na o 

e  uma palavra va ; somente ela governa 

os mundos, e, sob seu nivelamento pos-

sante, todas as almas se curvam na vida 

futura, todas as resiste ncias, todas as re-

belio es se quebram. 

Da ideia superior de justiça decorrem 

enta o a igualdade, a solidariedade e a 

responsabilidade dos seres. Estes prin-

cí pios se unem e se fundem em um todo, 

em uma lei u nica que domina e rege o 

universo: o progresso na liberdade.  

Esta Lei e  expressa no quinto reino sa-

grado e tem como seu regente o Orixa  

Oxo ssi. 

Esta harmonia, esta coordenaça o pos-

sante das leis e das coisas na o da  uma 

ideia de alguma forma maior e consola-

A JUSTIÇA DIVINA 
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dora da vida e dos destinos humanos, do 

que as concepço es negativistas?  

No momento que a humanidade se cons-

cientizar que somos seres eternos e que 

a morte e  somente mais uma etapa da 

vida, estaremos dando um enorme salto. 

Nesta imensidade onde a equidade apa-

rece ate  nos mí nimos detalhes, onde ne-

nhum ato u til fica sem proveito, nenhu-

ma falta sem castigo, nenhum sofrimen-

to sem compensaça o, o ser sente-se reli-

gado a tudo que vive. Na o podemos nos 

esquecer de que estamos todos em uma 

u nica casa, que e  nosso planeta Terra e 

que possuí mos compromissos com ela. 

Este momento que o planeta Terra atra-

vessa, com a pandemia da COVID-19, 

nos ensina que estamos todos ligados, 

independente da raça, credo, posiça o so-

cial. 

O Homem trabalhando para si mesmo e 

por todos, desenvolve livremente suas 

forças, ve  aumentar sua luz, crescer sua 

felicidade. A alegria expressa no terceiro 

reino sagrado tomara  conta do nosso 

planeta, assim que conseguirmos enten-

der este principio maior. 

Na o se compara estas viso es a s dos frios 

materialistas, a este universo assustador 

onde seres se agitam, sofrem e passam, 

sem laços, sem propo sitos, sem esperan-

ça, percorrendo suas vidas efe meras co-

mo pa lidas sombras saí das do nada para 

recaí rem na noite e sile ncio eternos!  

Dessas concepço es, qual e  a mais capaz 

de sustentar o homem em suas dores, de 

temperar seu cara ter, de transporta -lo 

para os altos cumes! 

 

Referência: 

Curso de Doutrina Umbandista — http://

www.ead.mataverde.org 

Apo s a morte de Le on Denis (cap. XXXIX, Justi-

ça, Solidariedade, Responsabilidade) 

 O Problema do Ser e do Destino de Le on Denis 

(cap. XXIII, O problema do mal) 

 O Problema do Ser e do Destino de Le on Denis 

(cap. XXIV, Lei dos destinos) 

  

A JUSTIÇA DIVINA 
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http://www.ead.mataverde.org
http://www.ead.mataverde.org
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Hino da Umbanda 
Refletiu a Luz Divina 

Com todo seu esplendor 

Vem do reino de Oxala  

Aonde ha  paz e amor 

Luz que refletiu na terra 

Luz que refletiu no mar 

Luz que veio de Aruanda 

Para nos iluminar 

 

Umbanda e  paz e amor 

Um mundo cheio de Luz 

E  força que nos da  vida 

E a grandeza nos conduz 

 

Avante, filhos de fe  

Como a nossa lei na o ha  

Levando ao mundo inteiro 

A bandeira de Oxala  

 

Levando ao mundo inteiro 

A bandeira de Oxala  

HINO DA UMBANDA 
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José Manoel Alves 
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José Manoel Alves, compositor e ins-

trumentista nasceu em Tangil, Fregue-

sia do Concelho de Monça o situada no 

Minho, no norte de Portugal. Dos 12 aos 

22 anos tocou clarineta na Banda Tangi-

lense, em sua terra natal.  

Em 1929, veio para o Brasil, indo residir 

no interior do Estado de Sa o Paulo. No 

mesmo ano, mudou-se para a capital 

paulista, ingressando na Banda da Força 

Pu blica, em que ocupou va rios postos, 

aposentando-se como capita o. Foi autor 

de diversas mu sicas populares e pontos 

de Umbanda.  

O seu maior sucesso, em parceria com 

Ma rio Zan, foi o dobrado Quarto Cente-

na rio.  

A maravilhosa letra do Hino da Umban-

da, escrita por Jose  Manoel Alves, foi 

musicada por Dalmo da Trindade Reis, 

maestro tenente do Grande Conjunto da 

Policia Militar do Rio de Janeiro. 

No Segundo Congresso Nacional de Um-

banda, em 1961 no Rio de Janeiro, a 

mu sica foi oficialmente reconhecida co-

mo o Hino da Umbanda. Originalmente 

tinha como tí tulo: “Refletiu a Luz Divi-

na”, sendo cantada nos Terreiros como 

um ponto comum. 

O Hino da Umbanda, composto de qua-

tro estrofes com quatro versos cada, e  

uma composiça o poe tica denominada 

de Redondilha Maior (sete pe s poe ti-

cos). 

HINO DAUMBANDA 
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José Manoel Alves 

Ouvir o Hino  

Sergio Pererê - Hino da Umbanda 

https://youtu.be/o6pN0ZIx27M


19 

 

Reflexões Com  

os Sete Reinos Sagrados 

 Para 2021 

Sim ... enta o ... 2020 passou e estaremos 

de acordo que foi um ano bastante espe-

cial, verdade? 

 

Finalmente chegamos ao ta o esperado 

Ano Novo e aproveitando esse momento 

para refletir, relembrar e ter esperança 

no futuro e  uma excelente maneira de 

inicia -lo.  

 

O ano passado nos fez chegar a limites 

incrí veis! Nego cios quebraram. Pessoas 

queridas partiram. Choramos muito. Du-

vidamos mais que o normal. Fomos obri-

gados a "engolir" mais as situaço es. De-

sejamos mais que nunca voltar a nossas 

vidas normais. Encontramos pontos for-

tes em no s que desconhecí amos. Vence-

mos obsta culos que pareciam impossí -

veis antes. 

 
Por causa disso, mais do que nunca, e  

importante refletir sobre o passado - 

nossas oraço es, nossos desafios e nossos 

sucessos. 

 
Com a ajuda dos Sete Reinos Sagrados 

podemos ter certas guias que nos ajuda-

ram a meditar sobre o ano que passou e 

isso nos ajudara  a estar melhor prepara-

dos para este ano que entra. Cada Reino 

nos ajuda a refletir sobre um aspecto de 

nossas vidas. 

 
Aqui esta o 7 sugesto es relacionadas com 

cada Reino, para refletir, que nos ajuda-

REFLEXÕES SOBRE A VIDA 
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Ronaldo Fernandes 
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ra o a começar 2021:  

 

Reino do Fogo: 

 
1. Qual foi minha maior conquista? Do 

que estou mais orgulhoso? 

1. O que me deixou mais frustrado? 

1. Que novidades entraram em minha 

vida? 

 

Reino da Terra: 

 
2. Como construí  minha fortaleza ao 

longo do ano? 

2. Qual foi minha decisa o mais difí cil? 

2. O que eu valorizo mais e isso mudou 

em relaça o aos anos anteriores? 

 

Reino do Ar: 

 
3. O que me deixou mais feliz? 

3. Qual foi a minha palavra do ano e por 

que ? 

3. O que eu teria feito de forma diferen-

te? 

 

Reino da Água: 

 

4. O que me deixou mais triste? 

4. Como meu relacionamento com mi-

nha famí lia mudou? 

4. Como mostrei amor e bondade para 

com os outros? 

 

Reino das Matas: 

 

5. Quais sa o as minhas 3 principais li-

ço es aprendidas? 

5. Fui aquele a quem aspiro ser? 

5. Como eu me cuidei melhor? 

 

Reino da Humanidade: 

 
6. Como minha fe  mudou? 

6. O que me manteve motivado durante 

os tempos difí ceis? 

6. Quais foram minhas maiores be n-

ça os? 

 

Reino das Almas: 

 
7. Quais foram meus maiores medos? 

7. Qual foi o meu maior desafio? 

7. Quais foram minhas principais ora-

ço es? 

 

 
FELIZ 2021 
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Certa vez, um velho lenhador, conhecido 

por sempre vencer os torneios que parti-

cipava, foi desafiado por um outro lenha-

dor jovem e forte para uma disputa. A 

competiça o chamou a atença o de todos 

os moradores da localidade. Muitos acre-

ditavam que finalmente o velho perderia 

a condiça o de campea o dos lenhadores, 

em funça o da grande vantagem fí sica do 

jovem desafiante. 

No dia marcado, os dois competidores 

começaram a disputa, na qual o jovem se 

entregou com grande energia e convicto 

de que seria o novo campea o. De tempos 

em tempos olhava para o velho e, a s 

vezes, percebia que ele estava sentado.  

Pensou que o adversa rio estava velho 

demais para a disputa, e continuou cor-

tando lenha com todo vigor.  

Ao final do prazo estipulado para a com-

petiça o, foram medir a produtividade 

dos dois lenhadores e pasmem! O velho 

vencera novamente, por larga margem, 

aquele jovem e forte lenhador.  

Intrigado, o moço questionou o velho: 

- Na o entendo, muitas das vezes quando 

eu olhei para o senhor, durante a compe-

tiça o, notei que estava sentando, descan-

sando, e, no entanto, conseguiu cortar 

muito mais lenha do que eu, como pode!!  

- Engano seu! Disse o velho. Quando voce  

me via sentado, na verdade, eu estava 

amolando meu machado. E percebi que 

voce  usava muita força e obtinha pouco 

resultado.  

Essa para bola fala sobre a importa ncia 

de parar e limar nossos machados, ou 

seja, nossas ferramentas que somos no s 

mesmos.  

Em resumo fala sobre refletir, contem-

plar e meditar sobre nossas vidas para ir 

muito mais certeiros em nosso caminhar. 

 

MEDITAR SOBRE A VIDA 
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A Parábola do Velho Lenhador 
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Alimentação Saudável 
OXOSSI É O REI DAS MATAS 

C
A
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Fonte: Árvore, Ser Tecnológico  

Leia o artigo de Ricardo Abramovay  sobre saúde em que discute como a indústria padronizou e empo-

breceu a dieta humana. 

“Não se engane: a variedade das prateleiras de supermercado é pura monotonia" - 10/10/2020: 

https://bit.ly/2Vq5Wp2 

https://bit.ly/2Vq5Wp2
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Camomila 
Nome: Camomila, Camomila Verdadeira, 

Chamonilla recutita 

Origem: Europa 

E  uma planta de pequeno porte, com flo-

res brancas e folhas delgadas e bem re-

cortadas que atinge de 25 a 50 cm de al-

tura. Sua principal caracterí stica e  seu 

aroma intenso e doce, capaz de perfu-

mar grandes ambientes.  

Uso terapêutico:  Utilizada como cal-

mante, analge sico, antibacteriana, anti-

fu ngica, antisse ptica, distu rbios do apa-

relho digestivo.. 

Sa o utilizadas as flores e folhas, normal-

mente atrave s de cha s, emplastos, florais 

e infuso es. 

Uso Religioso: Excelente erva para ba-

nhos e defumaço es, escaldar pe s e ate  

mesmo para compor vasos em ambien-

tes que precisem manter a energia da 

harmonia e bem estar.  

Na umbanda, essa poderosa planta de 

Oxum e  associada ao amor, purificaça o e 

proteça o sendo muito utilizada em ba-

nhos de limpeza, visto que reestabelece 

forças espirituais e afasta o mau olhado.  

No Nu cleo Mata Verde esta planta per-

tence ao quarto reino, o reino da a gua, 

sua força e  Y Pyata ,e  uma planta femini-

na. 

 

 

 

 

O MUNDO DAS ERVAS 
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Elisabete Lopes 
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Caçador da esperança!  

Guerreiro de uma u nica flecha.  

Rei das Matas, Rei da Umbanda.  

Pai da Inspiraça o e da Esperança, dai-me as be nça os da prospe-

ridade e inspira-me os pensamentos do bem.  

Ajuda-me no sustento da minha fe ; a fim que possa cumprir com 

minhas obrigaço es e meus deveres neste mundo.  

Concede-me tranquilidade para superar todas as ingratido es!  

Dai-me força para repelir o desa nimo!  

Concede-me coragem para transmitir uma palavra de alento e 

conforto aos necessitados!  

Indica-me com sua flecha sagrada os verdadeiros caminhos da 

prosperidade.  

OKE , ARO !  

PAI OXOSSI.  

PRECE A OXÓSSI 
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Mariana Pereira 

Oxóssi 
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A Fé! 
Ter fe  e  muito importante!  

Aqueles iniciados que estudam a doutri-

na dos Sete Reinos Sagrados sabem que 

a fe  e  um atributo do sexto reino, o reino 

da humanidade. 

Este reino tem como seu regente Pai 

Oxala , o responsa vel pela criaça o do ser 

humano, sincretizado na umbanda com 

Jesus (O Homem perfeito) e simbolizado 

pela estrela de cinco pontas. 

Os iniciados tambe m aprendem a mani-

pular, controlar e movimentar as sete  

forças espirituais primordiais na direça o 

desejada. 

Este conhecimento e  chamado de magia 

dos sete reinos sagrados. 

FÉ NA HUMANIDADE—OXALÁ 
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Manoel Lopes 
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Mas tambe m sabem, que somente atra-

ve s da fe , da força interior, e  que conse-

guira o movimentar estas forças para 

obter curas ou qualquer outra intença o 

desejada.  

Na o adianta somente o conhecimento, 

o estudo, a leitura se na o houver fe . 

A fe  e  a força motriz que movimenta as 

vibraço es primordiais existentes na na-

tureza. 

A fe  ajuda-nos a superar momentos di-

fí ceis, e a s vezes instransponí veis. 

No iní cio desta pandemia quando tive-

mos que fechar o Terreiro, pedimos a 

orientaça o ao Caboclo Mata Verde, so-

bre o que deverí amos fazer.  

Quantos dias esperar, quando voltar, o 

que fazer? 

A resposta dele foi bem simples.  

Este ano exige Recolhimento e ora-

ção, tenha fe  nos orixa s! 

Fé e oração caminham juntas.  

Compartilho com voce s trechos do livro 

do vencedor do Pre mio Nobel de Medi-

cina em 1912, o france s Alexis Carrel. 

Ele realizou importante estudo cientí fi-

co sobre o poder da oraça o, que esta  

registrado no livro A oraça o: seu poder 

e efeitos. Ele inicia assim: 

A FÉ 
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“A No s – homens do Ocidente – a raza o 

parece-nos muito superior a  intuiça o, 

preferimos grandemente a intelige ncia 

ao sentimento. A cie ncia irradia, ao pas-

so que a religia o extingue-se. Seguimos 

Descartes e abandonamos Pascal. 

Desta maneira, procuramos principal-

mente desenvolver em no s a intelige n-

cia. Quanto a s atividades na o intelectu-

ais do espí rito, tais como o senso moral, 

o senso do belo e – sobretudo – o senti-

do do sagrado sa o desprezados por for-

ma quase completa.  

A atrofia dessas atividades fundamen-

tais torna o homem moderno um ser 

completamente cego, e essa enfermida-

de na o lhe permite ser um bom ele-

mento constitutivo da sociedade. 

[…] O sentido do sagrado exprime-se, 

sobretudo, pela oraça o. A oraça o, como 

o sentido do sagrado, e , evidentemente, 

um feno meno espiritual. Mas, encon-

trando-se o mundo espiritual fora do 

alcance das nossas te cnicas, como de-

vemos, portanto, adquirir um conheci-

mento positivo da oraça o? Felizmente, 

o domí nio da cie ncia abarca a totalida-

de do que e  observa vel e pode, por in-

terme dio da fisiologia, estender-se ate  

as manifestaço es do espiritual. “Assim, 

e  pela observaça o sistema tica do ho-

mem que reza que no s poderemos 

aprender em que consiste o feno meno 

da Oraça o, a te cnica da sua produça o e 

A FÉ 
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os seus efeitos” (p. 2). 

Mais a  frente, o vencedor do Nobel de 

Medicina volta a falar sobre o poder da 

fe  e da oraça o observado empiricamen-

te por ele: 

“Sa o os efeitos curativos da oraça o que, 

em todas as e pocas, te m despertado 

principalmente a atença o dos homens. 

Hoje ainda, nos meios em que se reza, e  

corrente ouvir-se falar de curas obtidas 

graças a su plicas dirigidas a Deus ou 

aos seus santos. Mas, quando se trata 

de doenças susceptí veis de se curarem 

espontaneamente ou com a ajuda de 

medicamentos vulgares, e  difí cil saber 

qual foi o verdadeiro agente de cura.  

E  apenas em casos em que a terape uti-

ca e  inaplica vel, ou em que ela na o pro-

duziu efeito, que os resultados da ora-

ça o podem ser verificados por forma 

segura. A repartiça o me dica de Lourdes 

tem prestado um grande serviço a  cie n-

cia, demonstrando a realidade dessas 

curas.  

A oraça o tem, por vezes, um efeito que 

podemos chamar explosivo. Ha  doentes 

que te m sido curados quase instantane-

amente de afecço es tais como o lu pus 

facial, cancro, infecço es renais, tubercu-

lose pulmonar, tuberculose o ssea, tu-

berculose peritoneal etc. O feno meno 

produz-se quase sempre da mesma ma-

neira: uma grande dor e, em seguida, a 

percepça o de se estar curado. Em al-

guns segundos ou, quando muito, em 

algumas horas, os sintomas desapare-

cem e as leso es orga nicas cicatri-

zam” (p. 10). 

Encerramos esta reflexa o citando a car-

ta de Paulo aos Efe sios 6: 10-17 

Uma palavra final: Sejam fortes no Se-

nhor e em seu grande poder.  

Vistam toda a armadura de Deus, para 

que possam permanecer firmes contra 

as estratégias das trevas.  

Pois nós não lutamos contra inimigos de 

carne e sangue, mas contra governantes 

e autoridades do mundo invisível, contra 

grandes poderes neste mundo de trevas 

e contra espíritos malignos nas esferas 

celestiais.  

Portanto, vistam toda a armadura de 

Deus, para que possam resistir ao inimi-

go no tempo do mal. Então, depois da 

batalha, vocês continuarão de pé e fir-

mes.  

Assim mantenham sua posição, colocan-

do o cinto da verdade e a couraça da jus-

tiça.  

Como calçados usem a paz das boas-

novas, para que estejam inteiramente 

preparados.  

Em todas as situações levantem o escudo 

da fé, para deter as flechas de fogo das 

forças negativas.  

Usem a salvação como capacete e empu-

nhem a espada do Espírito, que é a pala-

vra de Deus. 
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“Mas tambe m os Gentios ja  na o sa o um 

povo, pore m uma opinia o que se encon-

tra por toda parte, e da qual  a verdade 

triunfa pouco a pouco, como o Cristia-

nismo triunfou do Paganismo.  

Na o e  mais com as armas de guerra que 

sa o combatidos, mas com força da 

ide ia”. (O Evangelho Segundo O Espiri-

tismo, capt XXIV – Na o vades aos Genti-

os). 

Jesus nos deixou um legado de paz e so-

brevive ncia e  “As Bem-

Aventuranças” (Mateus cp 5: 1 a 12), in-

serida no Serma o do Monte (Mateus cps 

5 ao 7), sa o um deles.  

Mas na e poca as pessoas na o estavam 

prontas para absorve -las. Muitos dos 

que O aguardavam para o Serma o nas 

proximidades de Cafarnaum, aguarda-

vam mais que palavras; “pa o e peixes”, 

como daquela vez o Mestre ofertara so  

palavras, parte da multida o, ao fim dos 

ensinamentos espalhara-se insatisfeita. 

Mas outra parte dizia: “Bendito seja o 

filho de Deus”! 

Sera  que a humanidade dos dias atuais 

esta  pronta para recebe -las?  

“As Bem-Aventuranças’”   

1- Bem-aventurados os humildes de es-

pí rito, porque deles e  o reino dos ce us. 

E ENTÃO A HUMANIDADE... 
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E então a humanidade... 
Elizabeth Rodrigues 
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(Jesus proclama assim a humildade). 

 Humilde de espí rito pode ser compre-

endido como a individualidade que ado-

ta posiça o de descrente e insensato – es-

ta o sob o jugo da lei de Causa e Efeito 

enquanto se mantiverem nessa faixa vi-

brato ria.  

Na o tica dos evangelhos, sa o os humil-

des que se sentem sempre necessitados 

de renovaça o e valores espirituais. Nu-

trem o princí pio de que todos podem ser 

melhores, por isso sa o mais prudentes. 

Perdoam sempre, ajudam sempre, sa o 

resignados porque confiam em Deus, 

sa o mais justos.  

2- Bem-aventurados os que choram, por-

que eles sera o consolados. 

(Jesus proclama a aceitaça o das prova-

ço es). 

Muito mais gratificante quitar de bitos 

que adquirir novas dí vidas pela vida a 

fora. A mensagem aponta as verdadeiras 

sementes da felicidade, de colheita a 

tempo certo. 

3- Bem-aventurados os mansos e pací fi-

cos, porque herdara o a Terra.  

(Jesus proclama um mundo de regenera-

ça o). 

So  podem ser mansos os que sa o menos 

egoí stas, que pensam menos em si mes-

mos. Os contentes com o que possuem. 

Os na o ambiciosos. Havera  paz í ntima 

quando na o houver luta externa com ca-

ra ter de posse. Isso na o significa, entre-

tanto, ause ncia de a nimo, de disposiça o 

para progredir. 

4- Bem-aventurados os que te m fome e 

sede de justiça porque sera o fartos. 

(Jesus proclama a reencarnaça o trazen-

do o aprendizado) 

Sa o os infelizes nas vive ncias reencarna-

to rias que, cansados e saturados, levan-

tam-se famintos e sedentos de valores 

E ENTÃO A HUMANIDADE... 
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que possam, clareando seu entendimen-

to, posicionarem seus espí ritos na dire-

ça o de metas mais seguras e consolado-

ras. 

 

5- Bem-aventurados os misericordiosos, 

porque eles alcançara o miserico rdia. 

(Jesus proclama o perda o na forma da 

lei de aça o e reaça o) 

A miserico rdia e  fruto da fraternidade, 

da compreensa o, perda o e reflete enten-

dimento de que todos nos encontramos 

em evoluça o, sujeitos a erros. Assim, ser 

misericordioso na o e  apenas dar prova 

de sabedoria, expressa, ainda, espí rito 

de doaça o esponta nea. E  a plena dispo-

siça o de dinamizar, em todas as modali-

dades, os vastos aspectos da compaixa o, 

reflexo da bondade inesgota vel do Cria-

dor.  

 

6- Bem-aventurados os puros de cora-

ça o porque vera o a Deus. 

(Jesus proclama a evoluça o profetizando 

o progresso relativo) 

Sem Manchas, puros de coraça o. O esfor-

ço de purificaça o do psiquismo, atrave s 

das reencarnaço es, e  o objetivo essenci-

al de todos os seres em seu plano de 

aperfeiçoamento, pois a bem-

aventurança, fala-nos da felicidade pela 

identificaça o com o Criador.  

 

7- Bem-aventurados os pacificadores, 

porque sera o chamados filhos de Deus.  

(Jesus proclama a paz como caminho 

obrigato rio para o amor) 

O pací fico e  um amigo da paz. O pacifica-

dor e  aquele que, ale m de ser pací fico, 

trabalha, age em favor da paz. Bom ser 

passivo, melhor ainda ser pacificador; o 

pacificador tem que ser ativo e atuante. 

 

8- Bem-aventurados s perseguidos por 

causa da justiça, porque deles e  o reino 

dos ce us. 

(Jesus proclama a fe  no porvir) 

Num plano onde predomina a injustiça – 

como ainda na Terra, mundo de expia-

ço es e provas – e  compreensí vel a perse-

guiça o por causa da justiça. Muitos sa o 

aqueles que por na o entenderem Jesus, 

tenham medo de sua justiça.  

Cada uma das Bem-Aventuranças sa o 

decretos, declaraço es de be nça os com 

base em virtude ou na boa sorte. A fo r-

mula que se inicia com a afirmaça o 

“bem-aventurado aquele...”, com Jesus 

toma a forma de paradoxo - A Bem-
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aventurança na o e  proclamada em vir-

tude de uma boa sorte, mas exatamente 

em virtude de uma ma  sorte: pobreza, 

fome, dor, perseguiça o, aí  se encontram 

os desafios das Bem-Aventuranças, 

transformar as dores, as dificuldades, as 

provas em evoluça o, em crescimento. 

Arquimedes de Siracusa, filo sofo (287 – 

212 a.c) dizia: “De em-me uma alavanca 

e um ponto de apoio e eu moverei o 

mundo”. Aí  esta o as alavancas e os apoi-

os que Jesus nos oferece para mudar o 

mundo, seja ele interior ou exterior. Fa -

cil? Longe disso! Mas desafiador. 

E  do Reino da Humanidade, os desafios 

de relacionamento, de evoluça o pessoal, 

o enfrentamento de si mesmo, a comu-

nha o entre as almas reencarnadas. Sex-

to Reino, regido por Pai Oxala , que se 

manifesta no í ntimo de cada ser; “e  o 

seu templo”.  

Jesus ha  mais de dois mile nios nos trou-

xe reforços em suas palavras e atitudes 

para obtermos conquista desse Reino 

Evolutivo, da Humanidade. E  atrave s 

dos relacionamentos sociais, familiares 

e outros que a evoluça o se efetiva, mas 

tambe m o desajuste nesse quesito e  a 

raza o para todos os problemas de ob-

sessa o espiritual sem exceça o.  

Jesus propagou suas ide ias como cami-

nhos para a humanidade na direça o da 

paz e da sobrevive ncia. Seu legado esta  

disponí vel a todos, so  nos faltando boa 

vontade e uma boa dose de pacie ncia 

para abraça -lo. A Umbanda e  um desses 

caminhos. Nos ensina a aça o e movi-

mento, atrave s da caridade seja pelas 

orientaço es ou pelos seus rituais. 

 A Umbanda dos Sete Reinos Sagrados 

abre portas e janelas em nossas almas 

desmistificando e ampliando nossos ho-

rizontes e atrave s dela podemos com 

clareza entender melhor os ensinamen-

tos de Jesus a  toda humanidade, sem 

miste rios, sem portas fechadas, sem 

dogmas, sem preconceitos e sem viole n-

cia e isso na o quer dizer que a Umbanda 

na o tenha diretrizes. A Umbanda tem 

fundamentos. 

Fontes: 

1- Evangelho de Mateus cp 5: v 1 a12 

(Novo Testamento) 

2- O Evangelho segundo o Espiritismo, 

cp XXIV – Na o Vades aos Gentios. 

3- Diciona rio bí blico/ J.L. Mackenzie. 

4- Boa Nova (Humberto de Campos/ 

Chico Xavier.  
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As Sete Vibrações  

Primordiais 
No Nu cleo Mata Verde seguimos a ma xi-

ma espí rita, apresentada por Allan Kar-

dec — “Fe  inabala vel e  somente a que 

pode encarar a raza o face a face, em to-

das as e pocas da humanidade”. 

Vivemos a umbanda, o axe  dos orixa s 

como forças e vibraço es existentes na 

natureza, forças que participam da nos-

sa vida, uma realidade concreta. 

Definimos realidade concreta como o 

conjunto das coisas que podem ser per-

cebidas atrave s dos sentidos. 

A interaça o entre homem e a espiritua-

lidade, para no s umbandistas, e  coisa 

real, concreta. 

Um espí rito ao se manifestar atrave s de 

um me dium torna-se “vivo”, e  real, con-

versamos com ele, recebemos orienta-

ço es, abraçamos atrave s do me dium, co-

mo se estive ssemos conversando com 

um amigo ou um familiar. 

Todos os me diuns de incorporaça o po-

dem dizer a intensidade da força que 

domina seu corpo, seus movimentos, 

sua fala quando esta o incorporados por 

outra conscie ncia dentro dos Terreiros. 

E  uma força intensa, real, fí sica. 

Na o se trata somente de adoraça o e 

ca nticos a um ser inatingí vel e abstrato. 

Tambe m na o e  somente uma questa o de 

pra ticas culturais de um povo.  

Na o! Ela e  concreta! A manifestaça o dos 

espí ritos, durante algumas horas, em 

um Terreiro de Umbanda e  real. 

Para podermos entender esta 

“realidade” que existe ale m do mundo 

fí sico, utilizamos de um recurso dida ti-

co chamado de doutrina dos sete reinos 

sagrados.  

Estudamos a formaça o do planeta Terra, 

conforme a cie ncia tradicional constata, 

e neste processo de formaça o planeta ria 

identificamos a aça o de forças podero-

sas que atuaram, e continuam a atuar. 

Sa o forças invisí veis, de natureza espiri-

tual, mas sa o forças reais. 

Sa o reais como sa o as forças do campo 

gravitacional da Terra, que prende voce  

a superfí cie planeta ria, ou como o cam-

po magne tico Terrestre que desvia a 

agulha de uma bu ssola, ou o campo ele -

trico da ionosfera que interfere nas tele-
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comunicaço es. 

Estas forças primordiais, de natureza 

espiritual, esta o presentes em nosso dia 

a dia, fazem parte de todos os nossos 

momentos. 

Seu desequilí brio pode levar a doença, 

assim como seu equilí brio pode levar 

ao restabelecimento da sau de. 

Mas porque ate  agora a cie ncia ainda 

na o constatou estas forças ou campos 

de forças primordiais?  

O u nico motivo que enxergamos e  a fal-

ta de ferramentas ou equipamentos 

apropriados para isso, e talvez a falta de 

uma metodologia adequada.  

Cito como exemplo, a eletricidade ta o 

amplamente utilizada nos dias atuais, o 

homem moderno na o consegue viver 

sem eletricidade. 

Hoje utilizada na iluminaça o, no aqueci-

mento, na refrigeraça o, nos celulares, 

nas telecomunicaço es, nos microcom-

putadores, e em va rias outras aplica-

ço es. Com toda certeza, graças a ela 

chegamos a Lua e aos outros planetas. 

O Homem moderno ja  existe ha  mais de 

50.000 anos, mas a eletricidade somen-

te foi descoberta por um filo sofo grego 

chamado Tales de Mileto. 

No se culo VI A.C. Tales de Mileto ao es-

fregar um a mbar a um pedaço de pele 

de carneiro, observou que pedaços de 

palhas e fragmentos de madeira come-

çaram a ser atraí das pelo pro prio a m-

bar. 

Mas a eletricidade  sempre existiu na 

face da Terra!  

Depois de longo espaço de tempo, so-

mente no se culo XVI e  que começamos 

a dominar esta força da natureza, em-

bora ate  a data atual na o se entenda a 

natureza da eletricidade, do magnetis-

mo e da gravidade. 

Quando tratamos destas forças espiritu-

ais primordiais que utilizamos na um-

banda, podemos dizer que ainda esta-

mos na e poca dos gregos em relaça o a  

eletricidade.  
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Sabemos que estas forças primordiais 

existem, ja  podemos utiliza -las racio-

nalmente para equilibrar as pessoas e 

ambientes, mas oficialmente a cie ncia 

ainda nega sua existe ncia.  

Com toda a certeza em breve, nesta no-

va fase que a humanidade atravessa, es-

taremos presenciando a cie ncia reco-

nhecer a existe ncia deste “novo” mun-

do. 

O mundo dos espí ritos! 

Sarava ! 
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Os Signos  
e  

As Sete Vibrações Primordiais  

Áries 

21/03 a 31/03 – Ybytu Pyatã  - Iansã 

01/04 a 19/04 – Y  Pyatã - Iemanjá 

Touro 

20/04 a 30/04 – Y  Pyatã - Iemanjá 

01/05 a 20/05 – Caá Pyatã - Oxossi 

Gêmeos 

21/05 a 31/05 – Caá Pyatã - Oxossi 

01/06 a 21/06 – Abá Pyatã - Oxalá 

Câncer 

22/06 a 30/06 – Abá Pyatã - Oxalá 

01/07 a 22/07 – Angá Pyatã - Omulu 

Leão 

23/07 a 31/07 – Angá Pyatã - Omulu 

01/08 a 22/08 – Tatá Pyatã - Ogum 

Virgem 

23/08 a 31/08 – Tatá Pyatã - Ogum 

01/09 a 22/09 – Yby Pyatã - Xangô 

Libra  

23/09 a 30/09 – Yby Pyatã - Xangô 

01/10 a 22/10 – Ybytu Pyatã  - Iansã 

Escorpião 

23/10 a 31/10 – Ybytu Pyatã  - Iansã 

01/11 a 21/11 – Y  Pyatã - Iemanjá 

Sagitário 

22/11 a 30/11 – Y  Pyatã - Iemanjá 

01/12 a 21/12 – Caá Pyatã- Oxossi 

Capricórnio 

22/12 a 31/12 – Caá Pyatã - Oxossi 

01/01 a 19/01 – Tatá Pyatã - Ogum 

Aquário 

20/01 a 31/01 – Tatá Pyatã - Ogum 

01/02 a 18/02 – Yby Pyatã - Xangô 

Peixes 

19/02 a 29/02 – Yby Pyatã - Xangô 

01/03 a 20/03 – Ybytu Pyatã  – Iansã  
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